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Grupo  italiano 
muda  rotina 
no  São  Pedro 

Oficinas  de  teatro  trabalham  expressão 
corporal,  vocai  e  aproxima  internos  do 
hospital  psiquiátrico,  na  capitai  págs.o2eo3 

Ciclista  tem  braço 
arrancado  ao  ser 
atropelado  em  SP 

Atropeiador  é  jovem  de  22  anos  que 
voltava  de  festa.  Eie  fugiu  do  iocai  sem 
socorrer  a  vítima,  de  21  anos  pág.o4 

Juízes  são  alvo  de 
cobiça  de  partidos 

Ministros  do  STF  e  do  STJ  são  sondados 
para  trocar  tribunais  peias  urnas  pág.o6 

Escolha  do  novo 
papa  começa  amanhã 

Saiba  tudo  sobre  a  eleição  que  definirá 
O  iider  de  1,2  bilhão  de  católicos  pág.os 


POEMA 

de  Solange 
Gonçalves, 
interna  do 
São  Pedro  há 
quatro  anos: 

''Caçadores  de 
mentes  doentes  n 
eês  até  podem  sei 
mas  a  verdade  qi 
está  aqui  eom  a 
gente  quem  é  eap 
de  entender? 

Somos  um  desqft 
para  muitos  de  Vi 
eês,  mas  os  desa- 
fiados é  que  vão  t 
que  nos  entender 

Não  temos  eulpa 
de  nascermos  dife 
rentes.  E  a  sua  mi 
são  decifrar  as  no^ 
sas  mentes. 

Se  estamos  ho- 
je aqui  é  porque  i 
casulo  se  rompeu 
Agora,  somos  tod 
borboletas,  e  es- 
te céu  não  é  só  sei 
também  é  meu. 


Temos  uma  alia- 
da: a  famosa  medi- 
cação, e  da família 
e  do  Estado  supli- 
camos mais  amor  e 
compreensão. 

Ouvi  dizer  que 
da  rosa  tem  espi 
nhos  e  sem  querer 
te  fiz  chorar,  so- 
mos estas  rosas  com 
espinhos,  mas  vie- 
mos ao  seu  mundo 
enfeitar' 


Patch 

Adams  da 


Itália 


Teatro  da  libertação.  Grupo  Accademia  Deiia  Foiiia  traz  a  pacientes  do  Hospital  Psiquiátrico  São  Pedro  oficinas 
com  ênfase  na  expressão  corporal,  vocal,  na  aproximação  entre  os  internos  e,  principalmente,  na  alegria 


Assim  como  o  famoso  médi- 
co norte-americano  Hunter 
Doherty  Adams,  o  "Patch" 
Adams",  protagonizado  no 
cinema  pelo  ator  Robin  Wil- 
liams, a  companhia  teatral 
italiana  Academia  Della  Fol- 
lia  trata  enfermos  com  dois 
elementos  que  mudam  a  vi- 
da de  qualquer  um:  a  ale- 
gria e  o  carinho. 


"Eles  se  abrem  para  o 
convívio  social  com  o 
teatro.  A  musculatura 
muda,  embora  saibamos 
que  seja  um  grande 
esforço  físico  para  eles " 

CHARLY  PALMANO,  ATOR 

Todos  os  dias,  das  9h  às 
llh,  a  rotina  de  20  pacien- 
tes do  Hospital  Psiquiátri- 


co São  Pedro,  considerados 
por  alguns  médicos  "intra- 
táveis", é  alterada  defini- 
tivamente, em  Porto  Ale- 
gre. Eles  participam  das 
oficinas  de  teatro  de  um 
grupo  com  métodos  nada 
convencionais. 

Começando  pelos  ato- 
res  fundadores  da  Accade- 
mia, Charly  Palmano  e  Do- 
natella di  Giglio.  Os  dois 
se  conheceram  nas  turnês 
promovidas   pelo  recém- 


"Antes  de  eles  chegarem 
eu  já  pedi  para  entrar 
nas  oficinas.  Todos  os 
dias  acordo  antes  do 
despertador  de  tão 
ansiosa" 

SOLANGE  GONÇALVES,  INTERNA 

-criado  grupo  na  década 
de  90  e  não  se  separaram 
mais.  Com  a  experiência 


de  terem  sido  internos  em 
Trieste,  eles  sabem  como 
os  pacientes  do  São  Pedro 
se  sentem.  "Eles  se  abrem 
para  o  convívio  social  com 
o  teatro.  A  musculatura 
muda,  embora  saibamos 
que  seja  um  grande  es- 
forço físico  para  eles",  ex- 
plica Palmano,  casado  há 
dez  anos  com  a  sua  'bella' 
de  Ferrara,  cidade  de  130 
mil  habitantes  na  Emília 
Romagna. 


LUTA  TEATRAL 

Accademia  é  parte  da  luta  antipsiquiatria 


Com  21  anos  de  existência,  a  Ac- 
cademia Della  FoUia  nasceu  com 
o  espírito  de  Trieste,  na  região  de 
Friuli-Veneza  Giulia,  na  Itália.  Ou 
melhor,  de  um  médico  de  lá. 

O  psiquiatra  italiano  Franco 
Basaglia  foi  um  dos  artífices  do 
movimento  que  mudou  a  cara 
da  medicina  mental  na  Velha  Bo- 
ta. Ele  trabalhou  no  antigo  mani- 
cômio  de  Trieste  e  implementou 
uma  série  de  mudanças 
na  metodolo- 

■■'>¥^^  trata- 


mento  dos  pacientes,  que  culmi- 
nou na  criação  da  Lei  Basaglia,  em 
1978.  Ela  aboliu  os  antigos  hospi- 
tais psiquiátricos.  Centros  seme- 
lhantes aos  CAPS  (Centros  de  As- 
sistência Psicossocial)  brasileiros 
passaram  a  ser  utilizados. 

"O  trabalho  é  luna  sequência 
da  luta  anti-psiquiatria  do  Basa- 
glia, de  levar  os  pacientes  para  a 
rua  e  quebrar  a  barreira  entre  o 
mundo  exterior  e  os  hospitais  psi- 
quiátricos", diz  a  produtora  tea- 
tral Carina  Sehn,  que  vem  cicero- 
neando  o  grupo  desde  o  início. 

E  foi  nessa  época  que  o  ator 
Cláudio  Misculin,  fundador  da 


companhia,  trabalhou  com  Basa- 
glia e  passou  a  oferecer  oficinas 
teatrais  aos  pacientes.  Após  várias 
formações,  Misculin  conheceu 
Charly  Palmano  e  Donatella  di  Gi- 
glio, pacientes  em  Trieste. 

A  dupla  se  apaixonou  pe- 
lo teatro  e,  posteriormente, 
se  casou.  Já  a  Accademia  Della 
Follia  difundiu  o  seu  jeito  ale- 
gre e  único  a  hospitais  psiquiá- 
tricos europeus,  argentinos  e 
brasileiros. 

É  a  segunda  vez  que  o  grupo 
vem  a  Porto  Alegre.  Em  2011, 
apresentaram  o  espetáculo  'Ex- 
travaganza'.  ®  metro  poa 
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Éspetáculo  ^ 

•Monólogos  de  Charly  e  Donatella 

.  .        Hp  20  pacientes  do 
E,|>.tâ»l«  com  »  F^-rjSo  p„d\,»ío  pel. 


O  QUE  MELHORA  NA 
SAÚDE  DOS  INTERNOS 


Os  cortejos  cheios  de  ale- 
^  gria  nas  instalações  do 
São  Pedro  e  as  oficinas 
de  teatro  trazem  vida  a 
corpos  deteriorados  pelo 
uso  de  psicofármacos. 

Dançando  como 
gaivotas  ou  outros 
animais  ao  som  de 
músicas  animadas,  os 
pacientes  exercitam  a 
sofrida  musculatura. 


A  rotina  de  exercícios 
diários  traz  desen- 
voltura à  voz  dos  in- 
ternos. A  melhora  da 
dicção  é  um  dos  pon- 
tos mais  perceptíveis 
do  tratamento  nada 
conservador  realizado 
pelo  grupo  teatral. 


"Antes  da  oficina  che- 
gar eu  não  gostava  de 
tomar  banho.  Agora, 
como  temos  que  abra- 
çar e  tocar  os  outros, 
tomo  banho  todos  os 
dias",  diz  a  interna 
Solange  Gonçalves. 

A  vaidade  é  uma 
consequência  da  tera- 
pia do  toque,  pois  os 
pacientes  estão  em  con- 
tato  corporal  com  seus 
colegas  de  éspetáculo. 


A  capacidade  de  reor- 
ganizar uma  agenda 
de  compromissos  é 
um  dos  benefícios  das 
oficinas.  Sabendo  que 
todos  os  dias  das  9li 
às  llh  eles  têm  uma 
atividade,  importan- 
tes para  o  andamen- 
to da  peça,  assumem 
responsabilidade  com 
horários. 


"Um  dia  de  teatro 
equivale  a  um  ano  de 
tratamento  conservador, 
com  psiquiatras  e 
remédios" 

CHARLY  PALMANO,  ATOR 


de 

mana  passa- 
da, quando  o  grupo 
desembarcou   na  capital, 
Charly  e  Dona  lideram  o  pe- 
lotão de  pacientes  que  ca- 
minham ao  redor  do  com- 
plexo  psiquiátrico  São 
Pedro,  aos  cantos  de  "Ó 
Abre  Alas",  de  Chiqui- 
nha Gonzaga.  A  an- 
tiga marchinha  de 
carnaval  ilumina 
os  rostos  tristes 
dos  enfermos, 
que  se  esque- 
cem por  al- 


"Ele  (o  paciente)  não 
é  mais  um  louco.  Ele  é 
uma  pessoa  responsável 
por  uma  grande  coisa, 
que  é  estar  no  palco/' 


CHARLY  PALMANO, 
ATOR  E  UM  DOS  FUNDADORES 


guns  momentos  que 
devem  seguir  um 
tratamento  ri- 
goroso à  base 
de  medicamen- 
tos fortíssimos, 
e  aplaudem  fre- 
'  neticamente 
quando  Ana  Dal- 
bello,  uma  das  atri- 
zes  da  Academia,  re- 
ge a  trupe  com  o  seu 
saxofone  dourado.  A 
croata,  de  família  italia- 
na, então,  abre  um  lar- 
go sorriso  de  ter  fãs  tão 
especiais. 

Depois  do  cortejo  musi- 
cal e  cheio  de  danças  -  co- 
mo uma  imitação  do  movi- 
mento das  gaivotas  ao 
voarem  -,  eles  che- 
gam na  sala  re- 


"A  expressão  está 
no  corpo.  O  trabalho 
no  teatro  devolve  a 
vida  a  corpos  cãríãtf 
-  deteriorados  -  pelos 
psicofármacos." 

ANA  DALBELLO,  ATRIZ  E  PRODUTORA 


servada  às  oficinas.  Lá, 
brincam  uns  com  os  ou- 
tros, pintam  os  rostos  com 
tinta  guaxe,  sorriem,  mos- 
tram os  dentes  carcomidos 
pelos  psicotrópicos  e  fazem 
os  exercícios. 

A  expectativa  pela  che- 
gada do  grupo  foi  tamanha 
que  internos  se  inscreve- 
ram muito  antes  do  desem- 
barque dos  italianos.  "Antes 
de  eles  chegarem  eu  já  pedi 
para  entrar  nas  oficinas.  To- 
dos os  dias  acordo  antes  do 
despertador 
de  tão 


"Eles  não  estão 
habituados  a  se 
tocarem.  Têm  medo 
quando  outros  se 
aproximam.  O  teatro 
muda  essa  percepção." 

CARINA  SEHN,  ATRIZ  E  PRODUTORA 


ansiosa",  diz,  cheia  de  feli- 
cidade, Solange  Gonçalves, 
44  anos. 

É  provável  que  Holly- 
wood nunca  faça  um  filme 
contando  a  história  da  Aca- 
demia Della  FoUia,  mas  a 
história,  definitivamente,  é 
de  cinema.  Os  protagonistas 
são  anónimos,  Charly,  Ana 
e  Donatella,  e  é  na  canto- 
ria alegre  e  cheia  de  vida  de- 
les que  o  mundo  de  milha- 
res de  pessoas  doentes  se 
transforma.  Para  me- 
lhor. ( 


SITUAÇÃO  DO  SÃO  PEDRO  EXIGE  MELHORIAS 


Os  260  pacientes  do  Hos- 
pital Psiquiátrico  São  Pe- 
dro sofrem  com  uma  es- 
trutura precária. 

Embora  as  salas  in- 
ternas sejam  amplas  e 
bem  ventiladas,  com  su- 
ficiente quantidade  de 
materiais  e  ótima  equi- 
pe de  suporte  -  além  das 
dezenas  de  profissio- 
nais contratados,  mais 


de  200  alunos  de  gradua- 
ção e  pós-graduação  tra- 
balham no  local  -,  a  in- 
fraestrutura  externa  do 
prédio  principal  está 
caindo  aos  pedaços. 

As  paredes  externas 
quebradas  dão  um  ar  de 
abandono  ao  comple- 
xo psiquiátrico,  fundado 
em  1874. 

®  METRO  POA 
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Tedalada  Pelada*  protesta 
contra  violência  no  trânsito 


Pela  paz.  Ciciistas  nus  percorrem  20  km  para  pedir  mais  respeito 
no  trânsito;  no  dia  seguinte,  atropelamento  choca  São  Pauio 


Com  muitos  aplausos  e  buzi- 
naço,  um  grupo  de  cerca  de 
200  ciclistas  percorreu,  no 
sábado,  20  quilómetros  pa- 
ra protestar  contra  a  falta  de 
segurança  para  os  usuários 
de  bicicletas,  em  Porto  Ale- 
gre. Alguns  deles  foram  à  ca- 
ráter  e  sem  pudor,  já  que  o 
evento  'Pedalada  Pelada'  pe- 
dia que  os  participantes  usas- 
sem o  mínimo  de  roupa  pos- 
sível no  trajeto  iniciado  no 
Largo  Zumbi  dos  Palmares  e 
concluído  na  Rua  Lima  e  Sil- 
va. A  intenção  era  mostrar  a 
fragilidade  do  corpo  humano 
frente  aos  veículos. 

O  clima  alegre  do  evento 
mostrou,  segundo  participan- 
tes, o  respeito  que  há  entre  os 
ciclistas.  "Foi  muito  divertido. 
O  pessoal  até  olhava  algumas 
meninas,  mas  sem  assédio. 


"Foi  muito  divertido. 
O  pessoal  até  olhava 
algumas  mem'nas,  mas 
sem  assédio" 

DIEGO  PIETZSCHE,  27,  ENGENHEIRO 

Por  uma  até  me  apaixonei", 
contou,  aos  risos,  o  engenhei- 
ro Diego  Pietzsche,  27  anos. 

"O  passeio  foi  pacífico, 
até  com  os  motoristas.  Tinha 
mais  pessoas  nas  ruas  nos  ob- 
servando do  que  propriamen- 
te na  pedalada",  destacou  Vi- 
nícius Diel,  estudante  de  25 
anos  que  foi  ao  passeio  com 
dois  colegas  de  curso. 

Atropelamento 

O  ar  festivo  que  marcou  a  pe- 
dala também  em  outras  capi- 


tais, como  São  Paulo,  foi  inter- 
rompido bruscamente  ontem 
entre  a  comunidade  dos  usuá- 
rios de  bicicletas.  Às  5h  de  do- 
mingo, um  motorista  atrope- 
lou lun  ciclista  que  trafegava 
na  avenida  Paulista.  A  vítima 
teve  o  braço  amputado  com  o 
impacto. 

O  motorista  Alex  Siwek, 
22  anos,  estudante  de  psico- 
logia, contou  ainda  à  polícia 
que  jogou  o  braço  do  limpa- 
dor de  vidros  David  Santos 
Souza,  21  anos,  em  um  rio. 
De  acordo  com  o  investiga- 
dor Eduardo  Belmiro,  o  mem- 
bro da  vítima  poderia  ter  sido 
reimplantado  caso  fosse  en- 
contrado. David  está  interna- 
do e  o  seu  quadro  é  estável. 
Ciclistas  protestaram  ontem 
à  tarde  na  capital  paulista. 


ESTREAMOS  BEM. 

:jj  xt  Í50.  ELEÍTA  A  MOTO  DO  AMO  PELA  REVISTA 
DUAS  RODAS  NA  CATEGORÍA  STREET  ATÉ  300  CC, 


250  cc.  refrigeração  líquida  e  câmbao  de  6  marchas 
A  mútú  mais  rápida  da  rategaria. 


Av.  Assis  BosiL  1.574  ■  pa^socí^Asiefa  -  Porto  âJegre- RS 
TeJeíone;  (51)  3013-1666 

Assistência  técnica 

Av.  Assis  Brasil,  1.721  -  Passa  d"ArELa  -  Parta  Al^re-RS 

Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 

fcrf  \  M  jfw^cdfb  lÚL^^LL  1^  \íímStò  I  Pl&?U»  tt  úi^M  HMMMA  hilMItlii 
MC^UrUntdi  »J,LÍIM,a]  m  w  IZ  pk.'i»lMHimis  j  um  D*  Rf  501125  Mllif  tlíflí*"*» 
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Cerca  de  200  ciclistas  provocaram  olhares  curiosos  do  publico  nas  ruas  1  edu  andrade/fatopress/folhapress 


Violência 


Vigia  é  vítima  de 
latrocínio  em 
frente  àSSP 

O  vigia  de  um  ferro-velho 
foi  encontrado  morto  sá- 
bado, na  rua  Voluntários 
da  Pátria,  em  frente  à  SSP 
(Secretaria  de  Segurança 
Pública  do  Estado). 

No  crime,  foi  rouba- 
da a  arma  de  pressão  usa- 
da por  Valmir  Padilha  da 
Silva,  44  anos,  além  de  R$ 
15  mil  em  cobre.  A  polí- 
cia trabalha  com  a  hipó- 
tese de  latrocínio  (roubo 
com  morte).  ®  metro  poa 


CPERS convoca 
paralisação  para 
o  final  de  abril 

A  direção  do  CPERS/Sin- 
dicato  decidiu  entrar  em 
greve  entre  os  dias  23  e 
25  de  abril. 

A  medida  foi  toma- 
da pelos  cerca  de  2,5 
mil  professores  que  es- 
tiveram presentes  na  as- 
sembleia da  última  sex- 
ta-feira.  A  paralisação 
ocorrerá  em  todo  o  país, 
a  fim  de  cobrar  o  piso 
nacional  para  o  governo. 


Transporte  Público 


Passagem  deve 
ficarmaiscara 
ainda  neste  mês 

o  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappella- 
ri,  confirmou  que  o  pedi- 
do de  reajuste  das  passa- 
gens de  ônibus  da  capital 
será  feito  em  até  15  dias. 

O  Sindicato  das  Em- 
presas de  Ônibus  de  Porto 
Alegre  e  a  EPTC  argumen- 
tam que  o  preço  do  die- 
sel e  o  aumento  no  salário 
dos  rodoviários  serão  in- 
gredientes desse  pedido. 

®  BANDNEWS 


Pastor  Feliciano  é  motivo  de  mobilização 

Integrantes  de  movimentos  sociais  e  organizações  de  luta  contra  a  homofobia  protestaram  no 
sábado,  na  Redenção,  contra  o  deputado  federal  Marco  Feliciano  (PSC-SP)  que  tomou  posse  na 
Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Camara  dos  Deputados  1  FRANCIS  TARGANSKI/FRAME/FOLHAPRESS 


R$  488  milhões 

para  Canoas 
crescer  ainda  mais. 

Uma  grande  conquista  para  todos  os  canoenses. 

O  Governo  Federal,  em  parceria  com  o  Governo  do  Estado  e  a  Prefeitura  Municipal  e  com  recursos  do 
Programa  de  Aceleração  do  Crescimento  (PAC),  anunciou  o  investimento  de  R$  488  milhões  nas  áreas  de 
móbil  idade  e  saneamento  de  Canoas-  É  a  cidade  avançando  cada  vez  mais  para  você  viver  cada  vez  melhor. 


R$  272  MILHÕES 
PARA  O  AEROMÓVE 


Para  captar  os  recursos,  a  Prefeitura  de  Canoas  inscreveu  o  projeto  Aeromóvel  no 
PAC  Mobilidade  Médias  Cidade^.  Um  projeto  a  ser  realizado  em  três  etapas  e  que 
foi  aprovado  pelo  Ministério  das  Cidades  por  ser:  inovador,  sustentável,  com  baixo 
impacto  urbanístico  e  visual,  custo  reduzido  de  implantação  e  operação  com  linhas 
I  ntegradas  ao  Trensu  rb, 

A  prrmeira  fase  vai  ligar  os  bairros  Guaju virás  e  Mathias  Vetho.  saindo  da  Av.  1 7  de  Abril 
até  a  Estação  Mathías.daTrer^surb.  Juntos,  os  dois  bairros  têm  150  mil  habitantes. 


R$21 6  MILHÕES 
PARA  O  SANEAMENTO 


Para  você  ter  uma  ideia  do  avanço  de  Canoas  nessa  area,  em  2009,  a  cklade  possuía 
apenas  6%  de  saneamento.  Ajd  final  do  pnmeiró  semestre  de  201 3,  chegaremos  a  38%. 

Com  esse  novo  recurso,  repassado  via  CORS AN,  Canoas  chegará  a  201 6  com  70%  de 
seu  esgoto  tratado. 


wvvw.canoa^.rs. gov.br 


PREFEITURA  DE 

CANOAS 
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Ministros  recebem  convites 
para  trocar  toga  por  palanque 

Eleições  2014.  Em  busca  de  candidatos,  partidos  distribuem  fichas  de  filiação.  Quatro  magistrados  foram  assediados,  mas  até  agora  nenhum  aceitou 


Joaquim  Barbosa  tem  convite  do  PSOL 1  fellipe  sampaio/stf 


i 


Ayres  Britto  poderá  tentar  retorno  à  política  1  nelson  jr/stf 


Os  tribunais  têm  sido  um 
campo  fértil  da  busca  dos 
partidos  por  nomes  para  a 
disputa  das  eleições  do  pró- 
ximo ano.  Faltando  sete  me- 
ses para  o  prazo  final  de  re- 
gistro de  candidatos,  em  3 
de  outubro,  quatro  nomes 
da  magistratura  surgem  co- 
mo os  mais  assediados  para 
trocar  a  toga  pela  caça  aos 
votos. 

As  legendas  se  asseguram 
menos  no  notável  saber  jurí- 
dico e  mais  na  reputação  ili- 
bada, pré-requisitos  para  o 
ingresso  no  cargo  jurídico. 
Prestigiado  com  o  desempe- 
nho como  relator  do  men- 
salão,  o  ministro  Joaquim 
Barbosa  encabeça  a  lista  e  é 
apontado  como  candidato  à 
presidência  da  República. 

A  personalidade,  aliás, 
parece  ser  um  atrativo.  O  es- 
tilo linha-dura  da  ex-corre- 
gedora  nacional  de  Justiça 
Eliana  Calmon  despertou  es- 
pecial interesse  no  PSB.  Com 
desejo  similar,  o  PPS  ofere- 
ceu uma  vaga  à  magistrada 
para  a  disputa  do  governo 
da  Bahia.  Aos  68  anos,  Eliana 
Calmon  se  mostra  seduzida, 
mas  afirma  que  a  prioridade 
é  desfrutar  dos  últimos  anos 
da  magistratura.  "Política  só 
a  partir  de  2015  porque  es- 
tou me  aposentando  em  no- 
vembro de  2014",  despista. 

"Política  só  a  partir 
de  2015  porque  estou 
me  aposentando  em 
novembro  de  2014  " 

ELIANA  CALMON 


Prestigiado  com 
o  desempenho  como 
relator  do  mensalâo, 
o  ministro  Joaquim 
Barbosa  encabeça  a 
lista  e  é  apontado  como 
candidato  à  presidência 
da  República. 

Recém-aposentado,  o  ex- 
-presidente  do  STF  Carlos 
Ayres  Britto  desejava  dedi- 
car-se  à  paixão  pela  poesia. 
Repousa  sobre  a  mesa  do  ex- 
-ministro,  porém,  um  con- 
vite. Único  a  ter  experiên- 
cia nas  urnas  -  foi  candidato 
a  deputado  estadual  em  Ser- 
gipe na  década  de  1980  pelo 
PT  -,  Ayres  Britto  é  o  nome 
dos  sonhos  do  PSB  para  dis- 
putar uma  vaga  no  Senado 
pelo  Distrito  Federal.  Reclu- 
so, o  ex-ministro  pretende 
entregar  a  decisão  ao  tempo. 

O  ministro  Gilmar  Men- 
des foi  convidado  a  se  filiar 
ao  DEM.  É  considerado  o 
candidato  ideal  para  a  dispu- 
ta do  governo  de  Mato  Gros- 
so. O  ministro,  porém,  nega 
ter  sido  procurado  e  guar- 
da em  segredo  a  possibili- 
dade de  dizer  sim.  O  poder 
e  a  política  seduzem  os  ma- 
gistrados a  renunciar  à  car- 
reira de  magistrado  e  testar 
a  popularidade  no  voto.  Por 
enquanto,  contudo,  são  ape- 
nas convites. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


consórcios 


Umú  empresa  do  Grupo  Hervaí 


Còrisórck)+FGT5i 

m-íà  é  à  equação  pòta  a 


Você 
conquista 

sua  independência  financeira 
CO  m  aqy  i  lo  qu  e  você  ga  n  h  a.  e  sm  • 

com  o  que 
você  poupa. 


SUA  CASA       1/2  PARCELA 

fi$    50.000.00  R$ 

^03,35* 

R$  115,000' 00  R$ 

392,96** 

R5  J40.QOO,00  R5 

478,38** 

RS  200.000,00  íí$ 

683,40** 

RS  230.000,00  RS 

785,91  ** 

R$  347.463,13  rs  1.413,14* 

*Pl3rK5  ISO  íir^seL^^  Plano  lâil  n^ses. 

S^ja  voei  Também  um  dos  rtosso^ 
300  contemplados  por  mês. 


SEU  VEÍCULO  i/; 

?  P,ARCELA 

30,OOC\00  RS 

174,00* 

RS 

50.000,00  RS 

290,00* 

80.080,00  RS 

464,46* 

RS_ 

100,100,00  R$ 

580,58* 

RS 

140,140,00  R5 

677,44** 

■Ptariú  iíXHrHíse&.    Plano  1 7.0  meí^à. 

PAGUE  METADE 
DA  PARCELA 

ATÉ  AíZONTÉMPLAÇAO 


WWW 


.hsconsorcios.com.br    0800  -  6449007 
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Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 


BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


HORA  DE  LUCRAR 
COM  A  PÁSCOA 

Mais  uma  data  de  forte  apelo  comer- 
cial se  aproxima:  a  Páscoa,  no  dia  31. 
Mesmo  o  comerciante  que  ainda  não 
se  planejou  pode  tomar  algumas  pro- 
vidências para  aproveitar  a  oportuni- 
dade e  dar  impulso  às  vendas. 

Se  a  concorrência  saiu  na  frente,  fi- 
que atento  ao  que  os  outros  estão  fa- 
zendo e  procure  ter  um  diferencial.  A 
micro  e  pequena  empresa  (MPE)  tem  a 
vantagem  de  ser  flexível,  o  que  permi- 
te mudanças  de  rumo  com  rapidez. 

Pense  no  que  levará  o  cliente  a  op- 
tar por  você  e  não  pelo  vizinho.  O  car- 
ro-chefe  da  Páscoa  é  o  ovo  de  choco- 
late, mas  não  se  limite  a  ele.  Ofereça 
alternativas  como  cestas  ou  kits  alu- 
sivos ao  tema,  incluindo  itens  não 
alimentícios  (flores  e  perfumes,  por 
exemplo).  Dê  ao  consumidor  uma  op- 
ção que  vai  além  do  básico. 

Quem  faz  ovos  de  Páscoa  tem  a  pos- 
sibilidade de  experimentar  variações 


do  doce.  É  a  hora  de  mostrar  algo  ex- 
clusivo, personalizado,  com  uma  em- 
balagem especial.  A  criatividade  é  im- 
portante nessa  hora. 

Quanto  à  gestão,  tome  cuidado  com 
o  estoque.  Calcule  bem  para  não  fal- 
tar. Dizer  ao  consumidor  que  o  que  ele 
procura  acabou  é  frustrante.  Sobrar 
mercadoria  é  pior  ainda:  passada  a  da- 
ta, o  que  não  teve  saída  vira  encalhe. 

Como  nessas  ocasiões  o  movimen- 
to aumenta,  reorganize  o  espaço  físico 
da  sua  loja  para  comportar  o  público 
e,  principalmente,  atenção  com  o  aten- 
dimento, ponto  crucial  para  a  imagem 
do  negócio.  Ele  deve  primar  pela  quali- 
dade sempre,  porém,  quando  há  mais 
gente  na  loja,  a  possibilidade  de  ocor- 
rerem situações  de  estresse  aumenta. 
Oriente  a  equipe  e  certifique-se  de  que 
todos  estão  a  par  das  novidades. 

O  estabelecimento  que  não  traba- 
lha com  ovos  de  Páscoa  não  deve  ig- 
norar a  data.  O  primeiro  passo  é  fazer 
uma  decoração  com  motivos  liga- 
dos ao  tema.  Presentear  o  cliente  com 
brindes  como  um  chocolate  ou  bom- 
bom é  um  agrado  que  marca  e  fará 
com  que  ele  volte. 

Por  fim,  fica  a  recomendação:  nas 
próximas  datas  -  Dia  das  Mães,  dos  Na- 
morados, etc.  -  trace  um  plano  de  ação 
e  coloque-o  em  prática  com,  no  míni- 
mo, 60  dias  de  antecedência.  Lembre-se 
que  vender,  muitas  vezes,  é  como  um 
jogo  de  sedução  e  a  conquista  só  ocorre 
se  você  tiver  a  atitude  certa  no  momen- 
to certo. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma 
instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ligação  consciente 
faz  consumidor 
poupar  até  92% 

Telefonia.  Associação  realizou  ievantamento  do  custo  de  chamadas 
DDD  de  curta  duração.  Observando  o  horário,  é  possível  economizar 


o  telefone,  aliado  na  hora 
de  manter  o  contato  com 
quem  está  longe,  pode  se 
transformar  no  vilão  do  or- 
çamento doméstico  caso  as 
ligações  sejam  feitas  de  for- 
ma "inconsequente".  O  con- 
trário, no  entanto,  pode  ser 
bem  vantajoso.  Uma  pesqui- 
sa da  Proteste  (associação  de 
consumidores)  revelou  que 
é  possível  economizar  até 
92%  com  a  escolha  da  me- 
lhor tarifa. 

O  primeiro  passo  é  ten- 
tar fazer  as  ligações  em  ho- 
rários alternativos.  "Antes 
de  tirar  o  telefone  do  gan- 
cho, o  usuário  precisa  ava- 
liar o  seu  perfil  de  uso  e 
optar  pela  operadora  mais 
indicada",  diz  Natália  Nas- 


"Os  pacotes  valem  a 
pena,  mas  só  se  a  pessoa 
fala  muito.  Quem  liga 
duas  vezes  por  semana 
e  fica  pouco  tempo  não 
precisa  disso " 

NATÁLIA  DIAS,  TÉCNICA  DA  PROTESTE 

cimento  Dias,  técnica  da 
Proteste. 

Em  uma  simulação  pa- 
ra o  Estado  de  São  Paulo,  a 
chamada  para  uma  cidade 
próxima  (até  50km),  com  a 
operadora  Vivo,  custou  92% 
mais  barato  no  horário  su- 
per-reduzido,  em  relação 
ao  horário  diferenciado.  No 
Rio  Grande  do  Sul,  a  mesma 


situação  gerou  uma  econo- 
mia de  80%,  com  a  operado- 
ra Embratel. 

Se  o  usuário  não  puder  li- 
gar em  um  horário  alterna- 
tivo, ainda  assim,  a  Proteste 
recomenda  a  avaliação  das 
tarifas  avulsas  das  operado- 
ras. Os  pacotes  só  valem  a 
pena  para  quem  fala  muito. 

A  Proteste  avaliou  sete 
operadoras  de  quatro  Esta- 
dos. No  site  da  associação, 
é  possível  fazer  simulações 
de  qualquer  lugar  do  país. 
"Os  celulares  estão,  sim,  ca- 
da vez  mais  populares,  mas 
muita  gente  ainda  usa  o  fi- 
xo para  fazer  interurbanos. 
É  importante  ficar  atento", 
lembra  a  técnica  da  Proteste. 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA; 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK*UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 


10  MEGA  COM  Wl-R  COM  50%  DE  DESCONTO 
^  2  UNHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS. 


TUDO  tSSO  POk  3  MESES 


A  búncÍEa  larga  maíà  premiacki  cam  Wi-Fi  grátis  e  anHvírus  ^uro  &  rápido^  além  de  arendimenro  técnico  em  até  4  horos. 
Ro^ffl  o  cartãa  %Bm  oojpar  o  telefona  a  fale  com  clientes  sempre  peío  mesmo  preça  Qr^%^  bineis  coníerèfKia  ÍBlelénka  m  5iga-me. 
f^l^  TV  por  assinatura  oth  filmes,  sérias  e  shows  para  você  dívarTír  e  informar  s«^s  clieritas  em  salas  de  espero^  academias  e  bares. 


ASSINE  JÁ:  4004-8844 


www;nelempre5as.com.br 


EMPRESAS 


IJ^Hhi  iDlIdi  Qli  ll/3/IIIII'3.  fflri        n|!PÍ*?HEW  «  M  çNftflIprffl  fíhuIiÍ""  i<  HP  KJlW  Imprm  I P  iligfl  i  #f  Hf]  F9111  íflpripH  io  Hf (pfii^HUi \bw  |çiiHllli^9Íf f  foir  1$  33, iS.  fpr  mh,  bw%  3  printi-^  mrnf  Ipfcii^  priptulMfll  "il!!  n  7  m^m  5Mk#fi|iíHijl.  "pl?  *       dpi  ímIí(|iÍp5.  A  fflfllr 

â*V  mh,  Hri  úwf'\h  □  idIh  di-  tS-tí.íP  p4r  ■l^-íi  lEl  VirlH  1D  Hipti  ■  Írdi^uíi  Ii  ilTtt»  En^rla,  ■■  ibIh  di-l$-èQ,dQ  ncs,  mthn  letítia],  \'\fníò*i  ■ictdnds  É  Íidi^míi.  Vslmi^  làliiii  piiH  y  pi[p1i-di  Mm^BLliyíyilii.  tarnilynEBijy  li  dibiry  irtMÉli» Eyaa  \^rma  di  pyfaraiHly  ■'ur^flilÉ 
»«p4PiNM  Í4  íÉMAiiÉKiã  ffiíicii&  If  \lm*miin  I  iETTirlaú.  ím  íúi*4í  mt^mtMi  btmái  ÍfmúI  àttít  piai»,  íhò  ttkttÀi  mih%iii\i  KS  Md.QQ.  KLidúMú  diflãM «y  diirir^Mii  d*  ifrfiqpir  úii  mítIdh  «ibirjúi  i  <Ií*iííi  a  tto^t  i  iúIm  di  lúklú  ia  piM^talH  HflkPiGJts,  cmIhím  ttAiWti  LtfHr^ 

iljliiN.  I  vvlplidplf  9t4BÚ9Í9.  dt  4(HT4  I  ^la^lt  441  lihurifl,  1 1  fl^ÍHp  IÍM414I.  ppitbíf  spirir  kpM^MS  dl<«irtJNS  dl  ItiKnfUnm  í)  i*  Pitf    |rt1ipi1p  mlwl  ppf  di^  «  pngMitJhi  dl  «mif  P  IH^nH  P  mt4*m  Wi-Fi  14r4  <f  fid«  l«  CfHdPlO  p|PP  Hm  PliUiqlMrf.].  O  PlNrdp  ■flintltfl  pi4i 

SMjiiri  ■  Einiriacèis,  Em  luofáa  íã  «hslàciÊa:  1  di  dislàMN  di  lynh  dt  ycEsst  à  Inltiai-I.  [^n^EllE  [Ei^dicit^  Át  dquiiiidy  da  Eilhiirií       bsík  Kf.  SEnÍTiú^  lElEligBirts  f^àlis  p4r  lEinp^i  in£iliriiinEdD.  ttgiDS  4*      i  \úr'\\ú^i*  Aeíib  sí'I  [E4^uIibÍ4s.  Cinsiullt  £D^Í(^^  I<  squlsipld  £1  hNiql  f lanB-i  dE  Hf T  FanE  Eupiisi 
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Favoritos  celebram 
missas  no  Vaticano 

Roma.  No  último  domingo  antes  da  votação,  que  começa  amanhã,  cardeais  oraram 
em  igrejas  da  capital  italiana.  O  brasileiro  dom  Odilo  Scherer  foi  recebido  como  estrela 


A  ROUPA  DO  PAPA 


A  expectativa  é  que  haja  um  novo  papa  até  o  Domingo  de  Ramos, 
em  24  de  março.  Veja  a  roupa  que  ele  deve  usar  nesse  dia: 

Mitra:  simboliza  a  santidade 
e  a  "coroa  da  glória".  Ela 


aponta  para  Deus  e  é  tecida 
com  fios  de  ouro 


Anel  do  pescador: 

símbolo  oficial  do  papado, 
é  personalizado  para 
cada  pontífice 


Báculo:  faz  referência 
ao  papel  do  pontífice 
de  pastor  que  guia 
seu  rebanho 


Estola:  feita  de  lã  ou 
seda,  é  bordada  com 
símbolos  litúrgicos 


COMO  FUNCIONA  O  CONCLAVE 

A  palavra  conclave  significa  "sob  segredo" 
e  enfatiza  o  caráter  sigiloso  da  votação 

Q  Os  cardeais  eleitores  ficam  isolados  na  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  dormem  até  que  o  conclave  tenha  terminado 

Q  No  primeiro  dia,  eles  participam  de  uma  missa  na  Basílica  de 
São  Pedro.  De  lá,  caminham  em  procissão  até  a  Capela  Sistina 


'  Edifícios 
Jardins 


A  dois  dias  do  início  do  con- 
clave, os  cardeais  tiveram 
uma  "folga"  das  reuniões 
preparatórias  para  a  escolha 
do  novo  papa.  Muitos  cele- 
braram missas  em  igrejas  de 
Roma,  entre  eles,  o  arcebis- 
po de  São  Paulo,  dom  Odilo 
Scherer,  um  dos  favoritos. 

No  sermão,  dom  Odilo  pe- 
diu aos  fiéis  que  orassem  pe- 
los cardeais  eleitores.  "Convi- 
do a  orar  para  a  Igreja  fazer 
bem  sua  missão  nesse  tem- 
po. Seguramente,  um  tempo 


dificil,  mas  também  alegre", 
disse,  a  dezenas  de  simpati- 
zantes a  sua  candidatura. 

Outro  cardeal  que  teve 
apoio  da  "torcida"  foi  Ange- 
lo Scola,  arcebispo  de  Milão. 
Católicos  do  norte  da  Itá- 
lia viajaram  a  Roma  só  pa- 
ra acompanhar  a  celebração 
conduzida  por  Scola. 

Hoje,  os  religiosos  partici- 
pam da  última  reunião  pré- 
-conclave.  O  Metro  fez  um 
passo  a  passo  sobre  a  esco- 
lha do  novo  papa.  ®  metro 


Casula  vermelha: 

Também  é  usada 
na  Sexta-Feira 
Santa  e  nos  dias 
de  mártires  da 
Igreja.  Vai  por 
cima  de  uma 
bata  branca 


Múleos: 

são  os 
sapatos 
vermelhos  do 
papa. 
Representam  o 
sangue  dos 
mártires 


Por  que  na  Capela 
Sistina?  As  principais 
cerimónias  papais 
são  realizadas  lá 
porque  acredita-se 
que  seus  afrescos  são 
lições  poderosas  de  fé 

Antigamente,  os 
cardeais  sofriam  com  o 
isolamento.  João  Paulo 
2^  instalou  um  sistema 
de  ar-condicionado  na 
capela,  o  que 
melhorou  a  sensação 
no  ambiente 


o  ELEITO 


Quando  um  cardeal  é  eleito, 
o  camerlengo  (responsável 
pelo  Vaticano  durante  a 
transição)  pergunta:  "Aceitas 
a  tua  eleição  canónica  para 
Sumo  Pontífice?" 


O  escolhido,  então,  responde 
"accepto"  (aceito,  em  latim). 
Em  seguida,  ele  define  o 
nome  pelo  qual  quer  ser 
conhecido.  Só  então  a  fumaça 
branca  aparece  para  o  mundo 


Chaminé 


Antes  do  inicio  das 
votações,  as  janelas 
da  capela  sãofecliadas 


APURAÇÃO 


Q  Com  ou  sem  papa,  os  votos  são 
queimados  em  um  forno  que  fica 
dentro  da  capela.  A  chaminé  pode 
ser  vista  a  partir  da  Praça  São  Pedro 


O  A  contagem  é  feita  por  três  religiosos. 
Os  dois  primeiros  leem  cada  voto  e  o 
terceiro  o  confirma,  em  voz  alta 


VOTAÇÃO 


Começa  a  votação.  Cada 
cardeal  recebe  uma  cédula 
com  a  seguinte  inscrição: 
"Eligo  in  Summum 
Pontificem"  ("Elejo  como 
Sumo  Pontífice",  em  latim) 


"Eligo  in  Summum  Pontificem' 


"Eligo  in  Summum  Pontificem' 


Os  cardeais  devem  escrever  o  nome  do  indicado  abaixo  da  frase. 
Não  é  permitido  votar  em  si  mesmo,  e  eles  devem  disfarçar  a  letra 


Os  cardeais  dobram  a 
cédula  duas  vezes  e  as 
levam,  um  a  um,  até  o 
altar  da  capela.  Os  votos 
são  colocados  em  um 
cálice,  que  é  chacoalhado 


FONTE:  UNIVERSI  DOMINICI  GREGIS,  CONSTITUIÇÃO  APOSTÓLICA  PROMULGADA  POR  JOÃO  PAULO  2o 


Q  As  cédulas  já 
contabilizadas 
são  perfuradas 
com  uma 
agulha  na  parte 
em  que  está 
escrito  "Eligo". 
Uma  a  uma, 
são  reunidas 
em  uma  corda 


O  Um  produto  químico  é 
misturado  aos  papéis, 
para  dar  cor  à  fumaça. 
Preta:  indica  que  não  há 
um  novo  papa.  Branca 
(sem  o  produto): 
significa  que  o 
pontífice  foi  escolhido 


REGRAS 

Para  ser  eleito  papa,  o 
cardeal  precisa  receber 
dois  terços  dos  votos.  O 
ritual  de  votação  se  repete, 
duas  vezes  pela  manhã  e 
duas  à  tarde,  até  que 


^  Se  ao  final  de  três  dias,  não 
houver  um  eleito,  os 
cardeais  fazem  uma  pausa 
de  um  dia  e  retomam 
o  conclave 

^  Se  houver  indefinição  em 
sete  novos  escrutínios, 
outra  pausa  é  feita.  Isso  se 
repete  outras  duas  vezes 

^  Se,  ainda  assim,  não 
houver  um  papa,  passará  a 
ser  considerada  a  eleição 
por  maioria  absoluta  (50% 
dos  eleitores  + 1).  Os 
cardeais  também  podem 
considerar  apenas  os  dois 
candidatos  mais  votados 


APROVEITE  AGORA. 
ESTOQUE  LIMITADO! 


UWADORA  DE  ROUPA  BWLD9B8  K>  # 

'  Cesto  interno  em  aço  inox  " """"  ^  'sa  w 
•  Classificação  energética  A      R$  U69,00 

•  Cestinho  para  roupas  intimas  "or  R$  999,00 

à  Vista 


FOGÃO  DFII50B 

-  Acendimento  automático 
•  Forno  autolimpantç 
Prateleira  deslizante  •  4  bocas 

líaá  a  pomo  RS  iJBliJKi 

Oe  R$829,00 
Por  RS  699,00 
á  vista 


LIQUIDIFiCADOR 
ELETRONIC  FliTER 

•370W  ■  AutolíTnpeza 
*  8  velocidades  +  pulsar 
•Acompanha  filtro 


R$  13. 


90 


ToUll  a  praia  RS  97^30 

De  RS  99,90 

Por  R$  79,90  à  vista 


áÊÈá 


r  PODF  VOCE  Mf=RBCB. 


080a  642  4242 


D. 


«>.««^a800  64441 


ícolombo,com. 


Oicrtds  váhdns  óíf  1 1/03  i  ^fÚ^^JKfíX  ou  Btiquanlo  durarem  os  estoques.  CrèffelD  e  Dondiç&es  sujcrtn  A  apr dv^^  lir^ncBirã  peta  CrBdure  SA  CDfidiçÂD  de  pasarrenta  no  cr^diáw:  ?k  IÚ*7)  i  2Úi         oht  jurm  ck^  M^^m  é  6dtl4K  ííl  mas-  CPU  de-  R$      +  K>F^ 
e  paf  j    piiodLriK  dfiufHÍadcs  nfssds  cdAé0«s.  D«pMiib>i(bde  ât  15  ^£  põf  pfodulãL  inu^  nm «nefiie  ihí^Jtiv&  ^vcnSnaÃ  trras  hêsIí  iim^R»  Ifin  direito  dt  idifícAçAOL 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 
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Novidade  no  cinema.  Sai  a  menina  meiga,  entra  em  cena  um  mágico  picareta.  Os  estúdios 
Disney  revisitam  o  clássico  "O  Mágico  de  Oz",  de  1939,  que  fez  a  fama  de  Judy  Gariand. 
O  novo  filme,  "Oz,  Mágico  e  Poderoso",  mostra  quem  era  Oz  e  como  ele  vivia  antes  do 
encontro  com  Dorothy.  O  protagonista  é  o  talentoso  James  Franco. 


Muito  antes  de  Dorothy 


Novos  Baianos 


Tributo 

Moraes  Moreira  faz  show 
no  Opinião  no  dia  25  de 
abril,  acompanhado  do 
filho  Davi  Moraes.  O  re- 
pertório homenageia  os 
40  anos  do  disco  "Acabou 
Chorare",  clássico  dos  No- 
vos Baianos.  Ingressos  à 
venda  no  site  www.opi- 
niaoingressos.com.br 


Há  de  se  admitir:  é  preci- 
so coragem  para  colocar  a 
mão  no  universo  do  clássi- 
co "O  Mágico  de  Oz"  (1939), 
musical  de  Victor  Fleming 
(1889-1949)  que  catapul- 
tou a  carreira  da  cantora 
e  atriz  Judy  Gariand  (1922- 
1969).  Foi  com  esse  ímpe- 
to que  a  Disney  resolveu  le- 
var adiante  a  produção  de 
um  prelúdio  às  aventuras 
de  Dorothy,  apesar  de  uma 
avalanche  de  críticas  e  nari- 
zes tortos. 

Depois  de  uma  investi- 
da mal-sucedida  na  versão 
de  Tim  Burton  para  "Ali- 


ce no  País  das  Maravilhas" 
(2010),  o  estúdio  se  mu- 
niu de  um  material  huma- 
no de  alto  quilate  para  ten- 
tar criar  um  potencial  novo 
sucesso  em  torno  das  his- 
tórias de  L.  Frank  Baum 
(1856-1919).  O  resultado  fi- 
cou bem  interessante. 

"Oz:  Mágico  e  Podero- 
so", uma  das  novidades  da 
semana  nos  cinemas  de 
Porto  Alegre,  conquista  jus- 
tamente por  se  colocar  à 
distância  de  seu  predeces- 
sor, evitando  comparações. 
Dirigido  por  Sam  Raimi 
(responsável  pela  primei- 


ra franquia  "Homem-Ara- 
nha"),  o  longa  revela  como 
o  mágico  vigarista  Oscar 
Diggs  (James  Franco)  saiu 
do  Kansas  e  se  tornou  rei 
da  terra  de  Oz.  Antes,  po- 
rém, ele  teve  que  lidar  com 
um  séquito  de  bruxas  que 
toma  conta  do  lugar,  inter- 
pretadas por  beldades  co- 
mo Theodora  (Mila  Kunis), 
Evanora  (Rachel  Weisz)  e 
Glinda  (Michelle  Williams). 

A  opção  de  ter  como 
protagonista  um  mágico  de 
moral  duvidosa  já  é  o  pri- 
meiro diferencial  do  lon- 
ga-metragem.  Sai  a  meni- 


DIVULGAÇÃO 


MICHELLE  WILLIAMS 

'Vi  uma  drag  me  imitando  no  YouTube  e 
pensei:  'Essa  p*  está  melhor  do  que  eu!'" 


^  1 

UfRQS 

^\ 

NECON 

r     1-  Controladoria 
2-  Contabilidade,  Auditoria  e 
Finanças  Govêrnamentaís 

INSCRIÇÕE 

lnfornw(ães;FCE-NECOM 

F«K  (51)  1308-3112  FOW/ 
Fac.  de  Ciências  Emnonilca 

S  ABERTAS 

fòxl  (51)  33ÍH'3130 

£  -  Av.  J.  Pfessoa,  62  -  SI.  44 

"O  Mágico  de  Oz"  é  bas- 
tante popular  entre  drag 
queens.  Você  já  viu  algu- 
ma interpretação  drag  de 
algum  papel  seu? 
Quando  eu  estava  fazendo 
"Sete  Dias  Com  Marilyn", 
vi  uma  no  YouTube  de  uma 
drag  e  tive  que  parar  dez  se- 
gundos depois  porque  fiquei 
revoltada.  Saí  praguejando: 


"essa  p*  está  melhor  que  eu! 
Eu  nunca  vou  fazer  tão  bem 
quanto  ela!"  (risos) 

Ê  reconfortante  ver  você 
em  '*0z*',  um  filme  tão... 

Feliz?  (risos) 

Nos  últimos  anoSy  seus  fil- 
mes foram  sérios  e  severos. 
Foi  uma  escolha  consciente 


na  inocente  que  só  queria 
voltar  para  casa  e  entra  um 
homem  já  adulto  absolu- 
tamente contemporâneo, 
que  se  divide  entre  o  cer- 
to e  o  errado  e  se  esconde 
atrás  de  truques  ao  mesmo 
tempo  em  que  faz  uma  jor- 
nada de  transformação  pes- 
soal. A  grande  questão  do 
longa,  no  fundo,  tem  a  ver 
com  a  própria  condição  do 
cinema:  o  que  importa,  no 
fim,  não  é  retratar  o  real, 
mas  saber  criar  o  espetácu- 
lo,  a  ilusão  de  ótica...  En- 
fim, a  magia. 

Apesar  da  complexida- 


fazer  algo  mais  leve? 

"Sete  Dias  com  Marilyn"  foi 
muito  difícil  para  mim  e  me 
fez  sentir  um  peso  na  alma. 
O  cerne  de  quem  ela  era  me 
afetou  muito,  então,  pessoal- 
mente, eu  procurava  algo 
que  não  fosse  ter  esse  custo 
pessoal.  Para  mim,  escolher 
um  papel  é  como  escolher  so- 
bremesas. Então,  minha  deci- 
são se  baseia  mais  no  fato  de 
eu  me  ver  encaixada  no  per- 
sonagem do  que  no  caráter 
grandioso,  pequeno,  leve  ou 
sombrio  de  lun  roteiro. 

Estou  surpreso  de  ouvir 
que  você  tem  tantas  so- 
bremesas quanto  roteiros. 

Não  trabalhei  desde  este  fil- 
me, isso  dá  mais  ou  menos 


de  dessa  discussão,  o  filme 
consegue  ainda  manter  seu 
forte  apelo  infantil  -  mes- 
mo que,  dessa  vez,  abdi- 
que das  canções.  Há  hu- 
mor, bons  efeitos  especiais 
e  um  uso  tradicional  do  3D, 
com  as  imagens  escapan- 
do da  tela  em  direção  ao  es- 
pectador. Com  tudo  isso,  a 
expectativa  é  que  o  estúdio 
consiga  reaver  facilmente 
os  US$  200  milhões  investi- 
dos na  produção. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


um  ano.  Foi  uma  escolha 
consciente,  eu  definitiva- 
mente queria  tirar  um  tem- 
po para  mim.  "Oz"demorou 
para  ser  feito,  e  eu  gosto  da 
minha  vida  e  me  custa  ficar 
longe  da  minha  família. 

Uma  colega  disse  ter  evita- 
do reassistir  a  "O  Mágico  de 
Oz''  para  não  ser  influencia- 
da. Você  fez  o  mesmo? 

Não,  porque  eu  tenho  uma  fi- 
lha, então  já  vi  bastante  o  fil- 
me. Mas,  ao  mesmo  tempo, 
eu  sabia  que  Sam  [Raimi]  fala- 
va sério  ao  pedir  para  a  gente 
não  recriar  o  original,  tanto 
por  não  achar  que  essa  seria 
a  melhor  abordagem  quan- 
to pelos  direitos  autorais,  né? 

(risos)  ®  METRO  INTERNACIONAL 
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Quanto  mais 
velho,  melhor 


Uma  das  estreias  da  semana 
nos  cinemas,  o  filme  "Amigos 
Inseparáveis"  mostra  Al  Paci- 
no como  um  criminoso  já  ido- 
so que  é  solto  após  28  anos  na 
prisão.  Agora,  ele  precisa  pro- 
var a  si  mesmo  que  ainda  va- 
le a  pena  viver  -  tudo  ao  lado 
dos  amigos  vividos  por  Alan 
Arkin  e  Christopher  Walken. 
Parece  a  hora  certa  para  sa- 
ber como  o  ator  de  "O  Podero- 
so Chefao"  lida  com  o  avanço 
da  idade,  já  que  completa  73 
anos  em  abril. 

Ele  não  planeja  se 
aposentar 

"Eu  nem  sei  o  que  isso  signi- 
fica, na  verdade.  Você  se  apo- 
senta para  fazer  o  quê?  Apo- 
sentadoria é  exatamente  o 


"Eu  nem  sei  o  que  isso  significa,  na  verdade.  Você 
se  aposenta  para  fazer  o  quê?  Aposentadoria  é 
exatamente  o  quê?" 

AL  PACINO,  ATOR 


quê?  Se  um  papel  me  interes- 
sa ou  me  desafia,  então  não 
vejo  nenhum  motivo  para 
não  assumi-lo.  Se  eles  demo- 
rarem a  aparecer  ou  se  tor- 
narem escassos,  também  es- 
tá tudo  bem,  porque  daí  vou 
encontrar  outras  coisas  para 
fazer.  Fiz  'Salomé'  e  "Looldng 
for  Richard"  (documentários, 
respectivamente,  sobre  as  pe- 
ças 'Salomé',  de  Oscar  Wilde, 
e  'Ricardo  3°',  de  Shakespea- 
re). Essas  coisas  são  um  pou- 
co extensões  da  minha  vida." 


Ele  tampouco  se  vê  como 
um  diretor  consolidado 

"Sinto  que  estou  fazendo  a 
coisa  errada.  Fiz  quatro  ou 
cinco  filmes  próprios  e  ape- 
nas um  viu  a  luz  do  dia.  Mas 
tenho  outros,  feitos  com  meu 
próprio  dinheiro,  e  fico  con- 
tente de  tê-los  feito.  Até  faria 
de  novo.  Estou  tentando  fa- 
zer algo  sobre  [o  pintor  Ame- 
deo]  Modigliani  (1884-1920). 
Devo  dirigir  ou  produzir.  Mas 
a  ideia  de  fazê-lo  foi  minha. 
Por  muito  tempo  quis  inter- 


pretá-lo, mas  agora  estou  ve- 
lho demais  para  o  papel." 

Ele  admite  não  ter  sido  um 
cara  fácil  de  se  dirigir 

"Não  há  dúvidas  de  que  o 
tempo  me  fez  uma  pessoa 
melhor  com  quem  trabalhar. 
Todo  mundo  diz  isso.  (risos) 
Acho  que,  quando  eu  era  jo- 
vem, tudo  era  muito  mais  di- 
ficil.  Se  aprendi  algo  dirigindo 
foram  as  agruras  vividas  pe- 
los diretores  com  seus  atores. 
Uma  boa  dose  de  empatia  sur- 
ge quando  você  se  vê,  enfim, 
neste  papel." 


NED 
EHRBAR 
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LIVROS  RAROS? 
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Artesãos  reúnem 
artigos  para 
a  Páscoa 

A  Páscoa  serve  de  tema 
para  mais  uma  Feira  de 
Artesanato  do  5^  Avenida 
Center,  que  abre  ao  públi- 
co amanhã.  A  mostra  vai 
reunir  trabalhos  de  40  ex- 
positores produzidos  com 
materiais  diversos,  como 
tecido,  papel,  madeira, 
metal,  gesso,  capim  dou- 
rado, tintas  e  reciclados, 
além  de  livros  infantis. 
Haverá  também  mostra  e 
venda  de  especialidades 
culinárias.  Visitação  até  o 
final  da  semana,  das  lOh 
às  19h,  na  rua  24  de  Ou- 
tubro, 111.  ®  METRO  POA 


Na  rua 


Festival  de  teatro 
terá  atrações 
internacionais 

Grupos  de  vários  países 
estarão  em  Porto  Alegre 
de  8  a  16  de  abril,  como 
convidados  da  5^  edição 
do  Festival  de  Teatro  de 
Rua.  A  novidade  deste 
ano  é  justamente  o  cará- 
ter  internacional  da  pro- 
gramação, que  terá,  entre 
outros,  a  Compagnie  Hou- 
dart-Heuclin,  da  França,  e 
o  grupo  Roger  Bemat,  da 
Espanha.  Outras  atrações 
confirmadas  são  o  Teatro 
Público,  de  Belo  Horizon- 
te, o  Grupo  Erro,  de  Flo- 
rianópolis, além  de  mui- 
tos locais.  ©  METRO  POA 


O  jogo  da  contemplação 

A  artista  plástica  Marilice  Corona  ocupa  a  microgaleria  do 
StudioClio  (r.  José  do  Patrocínio,  698)  com  a  exposição  "Em 
Jogo".  A  série  inédita  de  30  pinturas  traz  uma  reflexão  sobre  a 
própria  pintura  e  o  ato  da  contemplação  a  partir  do  olhar  do 
espectador.  Visitação  até  12  de  abril,  das  9h  as  igh.  1  DIVULGAÇÃO 


premmia 
TODO  DIA 


Vem  ser  premiado  na  hora  e  sem  sorteio. 


SEMPRE  QUE  ASASTCCER 
GANHE  PONTOS  EM 

DX)BRO 


CONCORRA  A 
MimARESDE 

VALES-COMBUSTÍVEL 

R$20  00  R$50 


Quem  está  cadastrado  no  Petrobras  Premmia^  sempre  sai 
ganhando.  Petmbras  Premmfa.  Vem  ser  premiado! 


Consulta  o  regulamento  em  www.br.com.br/petrobrâspfemmla 
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Os  gatos 
também 
amam 

Pets.  Felinos  têm  conquistado  cada  vez 
mais  espaço  nos  iares  dos  brasileiros 


Em  uma  sociedade  em  que 
as  pessoas  trabalham  cada 
vez  mais  fora  de  casa,  o  rei- 
nado do  cão  como  melhor 
amigo  do  homem  está  per- 
to do  fim.  O  Brasil  tem  ho- 
je mais  de  18  milhões  de  ga- 
tos, população  que  tende  a 
aumentar  mais  se  compara- 
da aos  cães. 

O  gato,  conhecido  por 
ser  um  animal  independen- 
te, não  carece  da  atenção  do 
dono  e  são  mais  quietos.  Por 
isso,  são  companhias  ideais 
para  quem  mora  em  aparta- 
mento e  não  quer  incomo- 
dar a  vizinhança. 

Segundo  o  médico  veteri- 
nário Nilton  Zanco,  hoje  em 
dia  muitas  pessoas  não  têm 
tempo  de  limpar  a  sujeira 
do  seu  animal  de  estimação 
e  pelos  gatos  serem  higié- 
nicos, facilita  o  dia  a  dia  do 
dono.  "Por  instinto,  os  gatos 
vão  direto  para  a  caixa  de 
areia  e,  depois,  enterram  a 
sujeira",  afirma  Zanco. 

Porém,  infelizmente  ain- 


"Cuidar  de  um  gato  é 
muito  mais  fácil  na  vida 
corrida  e  agitada  nas 
cidades  grandes" 

NILTON  ZANCO,  MÉDICO  VETERINÁRIO 

da  existe  preconceito  con- 
tra o  bichano.  Gatos  são 
espertos,  ágeis  e  desconfia- 
dos, por  isso  muita  gente 
confunde  isso  com  traição. 
"O  gato  não  tem  expressões 
faciais  como  o  cachorro. 
Ele  não  consegue  demon- 
trar  o  amor  dele  pelos  do- 
nos como  o  cão  faz",  expli- 
ca Zanco. 

Mas,  a  seu  modo,  ele 
também  é  muito  apegado 
ao  dono.  Algumas  raças  ma- 
nifestam esse  afeto,  como  o 
bengal,  que  corre  atrás  do 
dono  e  o  espera  na  porta. 
O  gato  pode  ser  amoroso  e 
um  excelente  melhor  ami- 
go nessa  vida  agitada  do  ho- 
mem moderno.  ®  metro 
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Sudoku 


Paia  s&lucionar  o  joflo.  basta  preencher  com  núminos  de 
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Leitor  fala 
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Violência  no  futebol 

É  possível  que  atos  criminosos  de  tor- 
cidas organizadas  nos  estádios  de  fu- 
tebol sejam  resultado  da  falta  de  edu- 
cação e  da  desobediência  às  leis  em 
nosso  país.  A  começar  por  atos  e  ati- 
tudes de  nossos  políticos,  governan- 
tes e  dirigentes  do  futebol,  a  maioria 
se  refestelando  em  meio  a  bilhões  de 
reais  que  movimentam  a  máquina  fu- 
tebolística nacional  e  mundial  finan- 
ciada por  grandes  impérios  interna- 
cionais, muito  mais  preocupados  em 
encher  estádios  e  vender  seus  produ- 
tos, pois  é  explorando  a  paixão  das 
massas  que  muitos  negócios  milioná- 
rios são  realizados,  sem  muita  trans- 
parência e  abafados  pelo  barulho  das 
torcidas  organizadas  por  dirigentes 
sem  escrúpulos  e  sem  ética.  Como 
consequência  nefasta  e  trágica  assisti- 
mos a  vandalismos,  brigas  e  até  assas- 
sinatos praticados  por  bandidos  tra- 
vestidos  de  torcedores  fanáticos.  Urge 
que  se  modifiquem  as  leis  e  as  condu- 
tas jurídicas  para  que  se  moralize  o 
futebol,  obedecendo  a  ética  e  os  bons 
costumes. 

RAMIRO  NUNES  DE  ALMEIDA  FILHO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Vocêachajustaanova 
distribuição  dos 
royalties  do  petróleo? 
Ou  os  Estados  produtores 
deveriam  ser  mais  beneficiados? 

(agsmaydana 

O  petróleo  não  é  'nosso'?  Então,  que  se 
divida  entre  todos. 

(asaybuurlaní 

Não  é  o  estado  que  produz,  é  o  país. 
Logo,  os  lucros  devem  ser  igualmente 
distribuídos  conforme  as  necessidades. 

(aigustavomachado 

O  petróleo  é  um  bem  natural  que  per- 
tence ao  país,  por  isso  todos  merecem 
receber  uma  parte,  não  só  os  estados 
produtores. 


Gato  bengal  é  uma  das  raças  mais  carinhosas  i  divulgação 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  favorável  para  fechar  grandes  parece- 
rias ou  renovar  os  seus  relacionamentos.  Amores  ou  amizades 
iniciadas  neste  dia  podem  ser  tornar  muito  agradáveis. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  que  envolvam  a  família  e  os  ami- 
gos em  alta.  Bom  momento  para  o  surgimento  de  pessoas  impor- 
tantes que  irão  influenciar  as  suas  decisões  futuras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Cumpra  com  os  compromissos  assumi- 
dos. Mesmo  que  eles  não  sejam  tão  importantes  assim  para  você, 
eles  certamente  poderão  ser  essenciais  para  outras  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Grandes  inícios  e  muitos  contatos  em  tor- 
no de  novas  atividades  que  você  possa  estar  iniciando.  De  qual- 
quer forma,  tudo  gira  em  torno  das  suas  iniciativas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  realizações  em  conjunto  com  a  sua 
família.  Novas  oportunidades  de  realizar  projetos  que  envolvam 
as  pessoas  e  tragam  resultados  positivos  em  grupo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Acredite  mais  na  capacidade  das  pes- 
soas que  estão  ao  seu  redor.  Amigos  e  familiares  podem  realizar 
coisas  importantes  mesmo  sem  a  sua  ajuda  ou  intromissão. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fatos  e  assuntos  muito  mais  amplos  do 
que  você  imagina  podem  estar  levando  as  pessoas  a  se  unirem  e 
colaborarem.  Boa  sinergia  com  os  colegas  de  trabalho. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Forte  ligação  com  outras  pessoas 
que  tenham  interesses  em  comum  com  você.  Ótimo  dia  para  encon- 
trar pessoas,  estreitar  amizades  e  até  mesmo  para  se  apaixonar. 


K 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  mostrar  que  você  está  junto 
com  os  seus  parceiros.  Não  se  ausente  para  não  se  arrepender  mais 
tarde.  Evite  se  isolar  de  pessoas  importantes  para  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  aceitar  melhor  a  carga 
emocional  do  dia.  As  pessoas  podem  estar  passando  por  momen- 
tos difíceis  nos  quais  a  sua  ajuda  e  suporte  serão  necessários. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Compartilhe  as  suas  opiniões  com  as 
pessoas.  Desta  forma  poderão  surgir  novas  oportunidades  em 
sua  carreira.  Hoje  a  família  pode  estar  mais  próxima  de  você. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  positivo  para  encontrar  alguém  que 
balance  as  suas  emoções  e  acelere  o  seu  coração.  Procure  se  afas- 
tar da  rotina  para  que  a  vida  lhe  traga  novidades. 


QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 


RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO. 


Consórcio  de  Imóveis,  Automóveis  e  Caminhões, 


o  imóvel  que  você  quer: 

comercial,  residencial,  de  lazer,  construção, 
reforma  e  terreno. 


1  R$  60.000,00 

373,18 

rR$  100.000,00_ 

_  621,96 

1  R$  1 20,000,00" 

746,35 

R$  160.000,00 

1.139,21^ 

1  R$  180.000,00 

1.281,62 

[  R$  200.000,00 

1.424,02 

Consulte  outras  opções  de  crédito. 


1 

meses 


180 

meses 


O  veículo  que  você  quer: 

carro,  moto,  náutico,  caminhão,  caminhonete, 
novo  ou  sem  inovo  de  qualquer  marca. 


80 

meses 


R$  26.494,02 

338,65 

R$  40.760,02 

521,01 

R$  50.950,04 

763,02 

R$  79.727,04 

778,65 

R$  1 1 6.932,93 

1.142,03 

R$  159.454,07 

1.557,31 

100 

meses 


Consulte  outras  opções  de  crédito. 


Porto  Alegre 
(51)  3321  7000 

Av,  Carlos  Gomes,  730 

Canoas 

(51)3425  4200 

Rua  Quinze  de  Janeiro,  4B1 


racon.com.br 

acesse  e  simule. 
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Gramado  também 
será  adversário 

Grama  do  vizinho.  Condições  do  campo  de  jogo  do  Caracas 
preocupam  delegação  gremista  para  a  partida  de  terça  na  Venezuela 


Talvez  mais  do  que  o  próprio 
adversário,  que  ocupa  a  lan- 
terna do  Grupo  8  com  duas 
derrotas  em  três  jogos,  os 
atletas  gremistas  temem  as 
condições  do  gramado  do  es- 
tádio Olímpico  de  Caracas, 
onde  se  defrontarão  con- 
tra o  Caracas,  terça-feira,  às 
21h30  (horário  de  Brasília). 

De  acordo  com  o  volan- 
te Fernando,  o  Tricolor  não 
será  a  única  vítima  da  gra- 
ma adversária.  "A  gente  sabe 
o  que  vai  encontrar  aqui.  O 
gramado  acho  que  deve  ser 
uma  das  principais  dificul- 
dades que  devemos  encon- 
trar, mas  é  ruim  para  os  dois. 
A  gente  sabe  porque  já  pega- 
mos gramados  horríveis", 
considera  o  jogador. 

A  partida  entre  Grémio 
e  Caracas  igualará  o  núme- 
ro de  jogos  disputados  entre 
todos  os  integrantes  do  gru- 
po. Segundo  colocado  com 
seis  pontos,  o  Tricolor  assu- 
me a  ponta  empatando  a 
partida,  já  que  tem  melhor 
saldo  que  o  Fluminense. 


"O  gramado  deve  ser 
uma  das  principais 
dificuldades,  mas  é  ruim 
para  os  dois" 

FERNANDO,  VOLANTE  DO  GRÉMIO 


Delegação  gremista  chegou  em  um  pais  abalado  i  lucas  uebel/gremio  fbpa 


Adversário  em  luto 


A  delegação  gremista  de- 
sembarcou e  encontro 
em  Caracas  uma  cidade 
em  luto  pela  morte  do 
ex-presidente  venezuela- 
no Hugo  Chávez.  Quan- 
do a  bola  rolar  para  Gré- 
mio e  Caracas  completará 
uma  semana  da  morte  de 
Chávez.  Os  atletas  sentem 
que  ingressaram  em  um 


território  de  melancolia. 

"A  gente  sabe  da  difi- 
culdade que  é.  Eles  per- 
deram o  presidente  de 
seu  país.  A  autoridade 
maior.  A  gente  sabe  que 
o  país  está  bem  debilita- 
do em  quanto  a  isso,  sabe- 
mos desta  tristeza",  opina 
Fernando. 
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Vôleí.  Jogo  coletivo  faz  a 
diferença  e  Canoas  larga 
na  frente  na  Superlíga 


No  conjunto  e  na  superação, 
o  Canoas  arrancou  na  fren- 
te nas  quartas  de  final  da  Su- 
perlíga de  Vôleí.  Em  um  jo- 
go de  altos  e  baixos,  o  time 
do  técnico  Paulão  acreditou 
do  primeiro  ao  último  ponto 
da  partida  disputada  no  sá- 
bado e  superou  o  Sesi  por  3  a 
2  (25/21,  17/25,  22/25,  25/20 
e  15  a  12). 

O  resultado  deixa  os  gaú- 
chos a  uma  vitória  da  classi- 
ficação à  semifinal.  A  partida 
de  volta  ocorre  na  quinta-fei- 
ra,  em  Canoas.  Caso  exista  a 
necessidade  do  terceiro  con- 
fronto, ele  será  disputado  no 
sábado,  na  capital  paulista. 

O  destaque  da  partida 
foi  o  meio  de  rede  Gustavo, 
maior  pontuador  do  jogo, 
com  21  pontos.  Ele  foi  elei- 
to o  melhor  jogador  da  roda- 
da. Outro  nome  importan- 
te para  as  vitórias  nas  duas 


Massa  passeia  com  Ferrari 

Sem  receber  uma  prova  de  Fórmula  i  desde  1990,  o  Rio  de 
Janeiro  recebeu  ontem  uma  exibição  de  um  F-i  no  Aterro  do 
Flamengo.  Felipe  Massa  completou  dez  voltas  com  sua  Ferrari 
num  improvisado  circuito  de  2,8  km  i  BIA  ALVES/METRO  RIO 


Truck.  Cirino  domina  o 
fim  de  semana  e  vence  GP 
de  abertura  da  categoria 


o  bom  desempenho  nos  trei- 
nos de  sexta  e  a  pole  no  sába- 
do foram  comemorados  com 
vitória  no  domingo.  Assim  foi 
o  fim  de  semana  de  Welling- 
ton Cirino,  da  Mercedes-Benz, 
em  Tarumã,  na  abertura  da 
temporada  da  Fórmula  Truck. 

Esta  foi  a  quarta  vitória  do 
piloto  paranaense  no  autódro- 
mo  gaúcho,  que  há  cinco  anos 
não  recebia  uma  prova  da  ca- 
tegoria. O  pódio  foi  fechado 
com  Geraldo  Piquet,  Paulo  Sa- 
lustiano,  o  gaúcho  Régis  Boes- 
sio  e  Valmir  Benavides."Nos 
empenhamos  muito.  Esta- 
mos juntos  há  dez  anos  e  o  ca- 
minhão foi  todo  remodelado. 
Então,  estamos  com  um  equi- 
pamento melhor  ainda  que 
no  ano  passado",  comentou  o 
vencedor  da  prova. 

#  METRO  POA 


Cirino  começou  bem  o  ano 

I  MARCELO  MATUSIAK/PLAYPRESS 
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de  abril  é  a  data  da  próxima 
etapa  da  Fórmula  Truck,  que 
será  disputada  em  Londrina. 


pontos  marcou  o  meio  de  rede 
Gustavo,  do  Canoas,  o  maior 
pontuador  da  partida. 

últimas  parciais  foi  o  opos- 
to Xanxa.  Ele  entrou  no  de- 
correr da  partida  fazendo  o 
time  crescer  ofensivamente. 

Além  do  Canoas,  o  Minas 
foi  outra  equipe  a  "quebrar" 
o  mando  de  quadra.  Atuan- 
do  no  interior  paulista,  os 
mineiros  bateram  o  Campi- 
nas por  3  a  2.  As  duas  melho- 
res equipes  da  primeira  fase 
venceram  com  facilidade.  O 
RJX  aplicou  3  a  O  sobre  o  São 
Bernardo,  enquanto  o  Cru- 
zeiro venceu  pelo  mesmo 
placar  o  Volta  Redonda. 

®  METRO  POA 


Ginástica  rítmica 


Gaúchas 
ingressam  em 
seleção  olímpica 

Duas  gaúchas  celebraram 
o  resultado  da  convoca- 
ção para  a  seleção  olím- 
pica de  ginástica  rítmica. 
Eliane  Sampaio  e  Gabrie- 
la Ribeiro,  do  Grémio  Náu- 
tico União,  foram  aprova- 
das nos  testes  e  chamadas 
para  compor  a  equipe  que 
representará  o  Brasil  no  ci- 
clo olímpico,  que  culmina- 
rá com  a  Olimpíada  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  técnica  da  seleção 
Camila  Ferezin  comemo- 
rou o  resultado  obtido  em 
uma  seletiva  de  quatro 
dias  realizada  em  Aracaju. 
"A  nata  da  ginástica  estava 
aqui  e  ficamos  felizes  com 
estas  ginastas  que  vão  co- 
meçar o  ciclo  olímpico", 
relatou  Camila. 

1^  METRO  POA 
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O  time  do  meia  Seedorf 
conquistou  pela  tercei- 
ra vez  nos  últimos  cinco 
anos  a  Taça  Guanabara,  o 
primeiro  turno  do  Cam- 
peonato Carioca.  Na  final, 
o  Botafogo  bateu  o  Vas- 
co por  1  a  O,  com  gol  de 
Lucas. 
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Em  casa  na  primeira 
conquista  pelo  Inter 


Era  Dunga.  Técnico  vence  primeiro  títuio  como  comandante  colorado 


Foi  em  Ijuí,  onde  nasceu  dia 
31  de  outubro  de  1963,  que 
Dunga  comemorou  seu  pri- 
meiro campeonato  à  fren- 
te do  Internacional.  A  go- 
leada sobre  o  São  Luiz  no  19 
de  Outubro  e  o  título  da  Ta- 
ça Piratini  foram  pavimenta- 
dos pela  campanha  iniciada 
com  a  equipe  B  e  conduzida 
à  conquista  pelo  time  princi- 
pal, arquitetado  pelo  técnico 
colorado. 

A  atribuição  do  título  ao 
trabalho  da  comissão  técni- 

"Ganhar  sempre  é  bom, 
principalmente  onde 
tenho  raízes.  A  gente 
joga  pra  quem  a  gente 
mais  gosta:  e  quem  a 
gente  mais  gosta  é  a 
nossa  família." 

DUNGA 


ca  foi  um  ponto  de  encon- 
tro nos  discursos  de  jogado- 
res e  dirigentes  do  Inter  ao 
final  da  partida.  "O  Dunga  é 
um  treinador  que  tem  uma 
bagagem  não  só  no  coman- 
do tático,  mas  como  um  lí- 
der. Lembro  dele  quando 
subiu  para  o  profissional 
do  Inter.  Ele  sempre  foi  lí- 
der, sempre  foi  vencedor", 
relatou  o  diretor  de  futebol 
do  Inter,  Marcelo  Medeiros. 

Um  comandante  tranquilo 

Diferentemente  do  que  ocor- 
reu ao  longo  do  Campeonato 
Gaúcho,  em  que  um  Dunga 
irrequieto  se  apresentava  na 
beira  do  gramado,  o  coman- 
dante colorado  se  manifes- 
tou pouco  na  casa-mata  dian- 
te do  São  Luiz.  Justamente  na 
decisão,  Dunga  deixou  as  re- 
clamações com  a  arbitragem 
que  o  marcaram  na  competi- 
ção para  adotar  uma  postura 


mais  comedida. 

Os  primeiros  esbravejos 
foram  registrados  apenas 
aos  7  minutos  da  segunda 
etapa,  quando  Dunga  recla- 
mou uma  entrada  violenta 
do  meia  Marcos  Paraná  no 
lateral-esquerdo  Fabrício. 

Contido  em  campo  e  na 
entrevista  coletiva  concedi- 
da após  a  vitória,  o  técnico 
colorado  comentou  a  con- 
quista à  sua  maneira:  com 
poucas  e  diretas  palavras.  "O 
time  não  se  recusou  a  lutar. 
Estava  sempre  atacando.  Foi 
um  jogo  duro.  O  placar  elás- 
tico não  diz  o  que  foi  a  parti- 
da", analisou  o  treinador. 


74% 


é  o  aproveitamento  de  Dunga 
como  técnico  do  Internacional. 


Dunga  celebrou  com  efusividade  os  gois  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 


Quem  vem? 


Grupo  será 
reavaliado 

Com  uma  primeira 
amostragem  em  mãos, 
a  direção  colorada  fará, 
juntamente  com  a  co- 
missão técnica,  uma  rea- 
valiação do  grupo  princi- 
pal. O  encontro  definirá 
a  possível  lista  de  em- 
préstimos e  reforços.  On- 
tem, Dunga  revelou  que 
aguarda  contratações 
pontuais.  "Não  adianta 
trazer  jogador  para  gru- 
po. Para  grupo  temos. 
Temos  que  trazer  joga- 
dores pontuais",  relatou 

o  técnico.  ®  METRO  POA 


Panos  quentes 


Luigi  nega 
atritos  com  vice 

Segundo  o  presidente  do 
Inter,  Giovanni  Luigi,  a 
ausência  do  diretor  de  fu- 
tebol Luís  César  Souto  de 
Moura  na  delegação  colo- 
rada não  tem  relação  com 
a  divergência  política  de 
ambos  sobre  a  escolha  de 
Ibsen  Pinheiro  para  presi- 
dir o  conselho  deliberati- 
vo do  clube.  ®  METRO  POA 
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Forlán  e  D'Alessandro  foram  os  principais  destaques  na  campanha  do  primeiro  turno  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 


Damião  marcou  dois  gois  e  deu  passe  para  outro  i  edu adrade/fatopress/folhapress] 


Primeira  missão  c 

Ao  natural  Impondo-se  em  campo,  Inter  supera  com  facilidade  o  São  Luiz,  em  Ijuí,  e 
conquista  o  títuio  do  primeiro  turno  do  Campeonato  Gaúcho  com  goleada  por  5  a  0 


A  disputa  em  campo  e  o  re- 
sultado estampado  no  pla- 
car nem  sempre  refletem  a 
diferença  de  qualidade  entre 
as  equipes,  mas  desta  vez  foi 
diferente.  O  19  de  Outubro, 
em  Ijuí,  teve  ontem  um  cho- 
que de  realidade  na  final  do 
primeiro  turno  do  Gauchão, 
traduzindo  no  resultado  a  di- 
ferença da  Dupla  Gre-Nal  pa- 
ra os  demais.  Nem  mesmo  o 
gramado  embarrado  foi  capaz 
de  impedir  o  Inter  de  triturar 
o  São  Luiz  com  uma  goleada 
por  5  a  O,  dando  ao  time  co- 
lorado a  Taça  Piratini  e  um  lu- 
gar na  final  do  Estadual. 

A  conquista  alivia  a  pres- 
são sobre  os  ombros  verme- 
lhos. Com  somente  o  Regional 
para  disputar  nos  primeiros 
meses  do  ano,  o  primeiro  ob- 
jetivo  da  temporada  foi  atin- 
gido, jogando  a  responsabili- 
dade para  os  adversários.  "O 
primeiro  passo  foi  ciunprido 
com  essa  conquista.  Nosso  ob- 
jetivo  é  a  conquista  do  título", 
analisou  o  lateral  Gabriel,  úni- 
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gois  marcou  o  Inter  em  ii 
partidas  no  primeiro  turno  do 
Gauchão.  O  time  foi  vazado  seis 
vezes. 


CO  jogador  titular  contratado 
para  esta  temporada  que  co- 
meçou jogando  ontem. 

A  mudança  de  somente 
um  nome  da  escalação  do  ano 
passado  para  a  atual  externa 
mais  do  que  um  crescimento 
de  qualidade  técnica,  o  Inter 
mudou  a  sua  postura  dentro 
de  campo  e  a  mentalidade  fo- 
ra dele. 

"Minha  forma  de  trabalhar 
é  com  a  corda  sempre  estica- 
da. Temos  que  vencer  nova- 
mente. Essa  é  a  minha  forma 
de  jogar  e  é  isso  que  tento  im- 
plantar aqui",  opinou  o  técni- 
co Dunga. 

A  atuação  que  culminou 
com  a  conquista  teve  em 


campo  um  refiexo  do  que  era 
o  seu  treinador  nos  tempos 
de  jogador.  Josimar,  homem 
de  marcação,  foi  um  dos  des- 
taques da  tarde.  Se  por  vezes 
lhe  falta  técnica,  sobra  vonta- 
de. Assim  é  o  Inter  de  Dunga, 
um  time  que  marca  antes  de 
jogar,  que  disputa  cada  dividi- 
da como  se  fosse  a  última. 

O  título  do  primeiro  turno 
do  Gauchão  é  a  primeira  taça 
colorada  do  ano,  mas  os  obje- 
tivos  são  maiores.  No  horizon- 
te brilham  a  Copa  do  Brasil  e 
o  Campeonato  Brasileiro. 

"O  objetivo  da  nossa  pri- 
meira parte  da  tempora- 
da foi  cumprido",  opinou 
DAlessandro,  destaque  colo- 
rado nesse  início  de  ano  ao  la- 
do do  uruguaio  Forlán.  O  ano 
está  começando  com  taça  no 
armário,  mas  o  Inter  reserva 
espaço  para  conquistas  maio- 
res e  espera  ocupá-lo. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Goleada  sem  dificuldades 


Foram  somente  sete  minu- 
tos em  que  os  donos  da  ca- 
sa conseguiram  ser  superio- 
res. Depois  dos  primeiros 
movimentos,  os  colorados 
ficaram  mais  confortáveis 
com  a  características  do 
campo  de  jogo  e  o  resul- 
tado foi  construído  com 


naturalidade. 

A  vitória  colorada  come- 
çou a  ser  arquitetada  a  par- 
tir de  Josimar,  um  volante 
assim  como  Dunga  na  épo- 
ca em  que  calçava  chutei- 
ras.  Ele  deu  o  passe  para  o 
primeiro  gol  de  Damião  e 
participou  da  jogada  do  gol 


de  Gabriel,  o  segundo  do 
jogo- 

No  segundo  tempo, 
D'Alessandro  ampliou,  após 
passe  de  Damião,  que  ano- 
tou o  quarto  em  chute  de  fo- 
ra da  área.  Nos  acréscimos, 
Rafael  Moura  marcou  por 
cobertura.  ®  metro  poa 
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SÃO  LUIZ 

INTER 

Oliveira 

Muriel 

Júnior  Barbosa 

Gabriel 

Mareei 

R.  Moledo 

Tiago 

Juan 

Élton  Macaé 

Fabrício 

Baiano 

Ygor 

Chicão 

Josimar 

Adãozinho 

(Élton) 

(Washington) 

Fred 

M.  Paraná 

D'Alessandro 

(Danilo  Báia) 

Forlán 

Eraldo 

(Caio) 

Juba 

L.  Damião 

(Tiago  Duarte) 

(R.  Moura) 

TécnicoiPaulo 

Técnico:  Dunga 

Porto 

•  Local.  Estádio  19  de 
Outubro,  em  Ijuí 

•  Gois.  Leandro  Damião, 
aos  31,  e  Gabriel,  aos 
43  minutos  do  primeiro 
tempo;  D'Alessandro,  aos 
11,  Leandro  Damião,  aos 
35,  e  Rafael  Moura,  aos  47 
minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Leandro 
Vuaden  (Fifa),  auxiliado  por 
Altemir  Hausmann  (Fifa)  e 
Rafael  da  Silva  Alves 


"Se  quisermos  ganhar 
coisas  importantes 
tem  que  ser  assim.  O 
objetivo  da  nossa  f 
parte  da  temporada  foi 
cumprido.  Vamos  querer 
ganhar  o  2'  turno." 

D' ALESSANDRO,  MEIA  DO  INTER 


Josimar  e  Leandro  Damião 
comandaram  a  conquista 


As  estrelas  do  dia  possuem 
expectativas  diferentes  e  cur- 
rículos distintos.  Leandro  Da- 
mião, jogador  de  seleção,  tem 
a  missão  de  ser  o  goleador,  en- 
quanto Josimar,  uma  espécie 
de  patinho  feio  do  time,  é  vis- 
to com  desconfiança  pelo  tor- 
cedor. E  dos  cinco  gois,  quatro 
tiveram  participação  direta 
da  dupla. 

Josimar  foi  bem  com  e  sem 
a  bola,  no  que  foi  o  seu  me- 
lhor jogo  pelo  Inter.  Na  mar- 
cação cometeu  poucas  faltas 
e  desconstruiu  os  avanços  ad- 
versários. Embora  tenha  des- 
perdiçado um  gol  no  começo 
do  jogo,  o  volante  foi  preci- 
so no  passe  para  Leandro  Da- 
mião marcar  o  gol  inaugu- 
ral da  partida.  No  segundo, 
ele  estava  no  campo  ofensivo 
cruzando  a  bola  afastada  pela 
defesa  que  resultou  no  gol  de 
Gabriel. 


"Isso  é  trabalho.  Estou 
com  sequência  de  jogos. 
Pude  ajudar  o  Inter. 
Temos  muito  o  que 
colher  com  esse  grupo." 

JOSIMAR,  VOLANTE  DO  INTER 

Damião  esteve  mais  próxi- 
mo de  ser  o  centroavante  que 
os  colorados  esperam.  Mesmo 
que  seu  desempenho  no  ano 
ainda  não  esteja  próximo  do 
que  ele  já  teve  pelo  clube,  o 
camisa  9  chegou  a  cinco  gois 
na  temporada,  sendo  o  vice- 
-artilheiro  do  Gauchão,  com 
lun  a  menos  do  que  Forlán. 

Seus  gois  saíram  em  dois 
chutes  de  fora  da  área,  o  se- 
gundo ainda  desviou  no  za- 
gueiro para  entrar  no  ângulo, 
fechando  a  sua  melhor  atua- 
ção em  2013.  ®  valter  júnior 
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POS-GRADUAÇAO  E  PREPARATÓRIOS  FMP 


.   VOCE  JUNTO 
ALINHA  DE  FRENTE 
DO  DIREITO. 


Na  FMR  seu  futuro  está  nas  mÊfhores  mãos.  E  não  é  nenhum  exagero  falar  isso:  nossos  professores  sSo  especialistas 
altam&nie  reconh&::idos  em  suas  áreas  e  aliam  o  conhecimento  com  experfêncfa  de  quem  faz  justiça  todos  os  dias. 
Com  promotores  dB  Justiça,  advógajdoSp  juízes  e  pesquisadores  deste  nível  ao  seu  lado,  aliados  á  Iradição  da  FMP  no 
Direito,  sua  carreira  pode  muito  mâís. 

f  mp*coin.br/carreírajurídica 


CURSO  PREPARATÓRIO 
ÀS  CARREIRAS  JURÍDICAS 


OCufso  P reparai 6rio  às  Carreiras  Jurídicas,  com  ênfase 
à  do  Ministério  PúbIfcOp  íem  como  objetivo  principal 
capacSíar  profissionais  para  o  ingresso  às  carreiras 
jurídicas.  Válido  corrío  prátlcajurfdícatOcurso  conta  como  pontuação 
na  prova  de  tEíulos  dos  concursos  públicos  para  as  carreiras  do 
Ministério  Público  e  da  Magistratura.  Pbssui  corpo  docente  de 
excelência,  composto  em  sua  maiona  por  membros  do  Ministério 
Público,  além  de  magistrados  e  advogados.  Em  torno  de  Ô0%  dos 
membros  do  MP-RS  prepararam para  o  concurso  pobllco  na 
FMR  A  grade  curricular  é  alualízada  a  partir  das  tendências  dos 
últimos  concursos.  O  curso  é  formado  por  cinco  áreas  (Direito 
Péna).  Direito  Processual  Petnal,  Direito  Privado.  Direito  Processual 


Civil  e  Diíelíó  do  Eslâdo).  Tem  duração  de  12  meses  Jetfvo&p  turmas 
nos  turnos  manhã  e  noite.  192  encontros  e  carga  horária  de  766 
horas-aula.  Atento  à  jurisprudência  e  á  doutrina  dominantes,  o  curso 
prioriza  estudos  focados  na  resolução  de  questões  selecionadâs  de 
concursos  púbíícos  recentes. 

Opf  ão  pela  obtenção  do  título  de  especlaNsta 

A  parHcipaçâo  em  disciplina  e  avaliação  complementares  permife  ao 
estudante  a  obter^çâo  do  título  de  especialista  em  Direito  Público. 


INICIO  DAS  AULAS:  13/03/2013 


>  ÁREAS 

>  COORDENADOR 

>  ENCONTROS 

>  HORAS/AULA 

^                 Direito  Penal 

David  Medina  da  Silva 

57 

22Ô 

^^^^    Direito  Processuâl  Penal 

Norberto  Cláudio  Pâncaro  Avena 

28 

m 

I^^^^P      Direito  Privado 

Cesar  Luis  de  Araújo  Faccioli 

Í2 

m 

1^^^^  Direito  Processual  Civil 

Alexandre  Llpp  João 

35 

140 

Hjjj^^     Direito  do  Estado 

AfeKandre  Slkínowskf  Saltz 

40 

160 

r 

Metodologia  de  Pesquisa* 

06 

24 

m 


*  Someniie  para  os  dlynos  í^ue  oplarem  pela  E5pec3ejlzaía&  em  OJrelto  Púbfícov 


PÓS-GRADUAÇÃO 


emas  relevantes  do  Direito,  interfaces  com  outras  Ambiental,  único  curso  dessas  áreas  no  Rio  Grande  do  Sul 

M    ciências  e  excelência  do  corpo  docente  sâo  os  Também  são  oferecidas  as  especializações  em:  Direito  Penal 

diferenciais  dos  cursos  de  pós-graduação  da  FMR  e  Processual  Penal,  Gestão  Pública,  Direito  dos  Seguros, 

Entre  as  especializações  da  FMP  hâ  cursos  tradicionais,  como  Direita  Privado  Contemporâneo.  Processo  Ovil  e  Direito  dos 

a  pós-graduaçâo  em  Direito  da  Criança  e  do  Adofescente,  Co ní raios  Internacionais, 
que  reúne  alunos  de  difere nies  cidades  gaúchas  e  de  outros 
estados  do  Brasil,  e  a  pós-graduaçâo  em  Direito  Urbano 


«1» 


>  CURSO 


Especialização  em  Gestão  PúblEca 

E3p«ciattzaçâo  em  Direito  Privado 
Cor^têmporAr^eo 

I 

Especialização  em  Direito  dos  Seguros 

Esf>ec1ali2açio  em  Direito  Criança 
e  do  Adolescente 


Especialização  em  Direito 
Urbano  Ambiental 

Especialtzação  em  Direito  Penal  e  I 
Processual  Penal  | 

Especialização  em  Direito  dos  Contratos 
Inlernacionais 


Especialização  em  Processo  Civil 


I 


>  COORDENADOR 


Lut^  Fernando  Calli  de  Freitas^  Me 

Bruno  Miragem,  Dr. 
Denise  Estrella  Tellini,  Dra. 

Bruno  Miragem^  Dr. 
Marco  Aurélio  /Viel lo  Moreira,  Me, 

Afonso  Armando  Konzen,  Me. 


Annelisé  Monteiro  Steigleder,  Me. 
Bruno  Hsringer  Júnior,  Or, 

Denise  Estfdja  Tetiini.  Drâ. 

Guilherme  Tangef  Jardim,  Me. 
Daisson  Fbch,  Dr 


>IMICIO 


08/04/2013 
O9/04/2O13 

10/04/2013 

12/04/2013 

12/04/2013 

12/04/2013 

13/04/2013 

13/04/2013 


>  MATRICULA 


Matritulas  abertas 
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FUNDAÇÃO  ESCOLA  SUPERIOR 
DO  MINISTÉRIO  PÚBLICO 


Em  1983,  promotores  e  procuradores 
de  Justiça  do  RS  uniram  esforços  por 
um  objetivo:  fornecer  o  conhecimento 
necessário  para  os  candidaios  aos  concursos  do 
Minisiéfio  Público  do  Estado. 

Nasceu,  então,  a  Fundação  Escola  Superior 
do  Ministério  Público  do  Rio  Grande  do  Sul,  a 
FMP;  uma  instituição  de  ensino  privado,  criada  e 
conduzida  por  quem  melhor  entende  de  Ministério 
Público  e  de  Direito  aplicado  à  área  pública. 

Na  sua  trajetória  de  trinta  anos,  a  FMP  sempre 
se  diferenciou  pela  seriedade,  conhecimento 
especializado  e  qualidade  do  ensino. 


A  FMP  também  oferece  cursos  de  extensão  e  In  j 
corripãny  Hâs  áreâs  do  Direito  e  de  Gestão  Públ1cã,i 


A  formação  de  profissionais  de  destaque  fez  da 
FMP  uma  referência  nacional  no  ensino  jurídico. 
A  solidez  e  pioneirismo  das  iniciativas  com  o 
nome  da  Fundação  conquistaram  o  respeito  do 
mercado,  permitindo  a  expansão  de  sua  atuação 
na  área  jurídica:  além  do  Curso  Preparatório  às 
Carreiras  Jurídicas  com  ênfase  à  do  Ministério 
Público,  a  FMP  ainda  é  mantenedora  da 
Faculdade  de  Direito  que  oferece  bacharelado 
e  póS'graduação. 


Ces  At  Luis  dé  ÃTáújó  íâCciolT 
Promotor  de  Justfça  do  MP-R5, 

Coordenador-geral  dos  Cyrsos  Preparatórios  da  FMP. 


Rua  Cel.  Genuína  421  -  6°,  7*^,  8^,  9^  e  12"  andares  I  Fbrio  Alegre  -  RS  I  CEP  90010-350 
Fon^axi  (51)  3027-6565 1  E-mail:  fmp@fmp.com, br  I  www.ffiip.com, br 


